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PRODUÇAO FORRAGEIRA E VALOR NUTRITIVO
DOS CAPINS: QUICUIO-DA-AMAZONIA,
M.ARANDU, TOBIATA, ANDROPOGON E
TANZÂNIA-! EM QUATRO IDADES DE CORTE
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Ari Pinheiro Calarã02
Carlos Alberto Gonçalvesl
RISUtro: O experilento foi conduzidr no Cupo Ixperilental do D
35 da Rodovia Trusuazônica, trecuo Utuira,IHarabá, do Centro
de Pesquisa Agroflorestal da huônia Oriental - CPATU. 'oru
avaliados a produção forrageira e o valor nutritivo das gruineas
quicuio-da-uazônia (Braebiaria buidieola), urudu (Braebiaria
brl:aitba cv. urandu), andropógon (Andropogonga,anus), tobiatA
(Panleua uzl.ua cv. to~iatã) e tanzânia-1 (Puleu uzi.u), el
quatro idades de corte (28, 56, 84 e 112 dias). O delineuento
experilental utilizado foi de blocos ao acaso el parcelas subdi-
vididas. A produção de latéria seca (HS), os teores de 'proteina
bruta (PB) e a digestibilidade "in vitro" da I8téria seca (DIVMS)
da folha e do collo das gruineas andropógon (exceção do teor de
PB do collo) e urandu, a DIVMS da folha e do collO do tobiatã,
da folha do tanzânia-1, do collO do quicuio-da-uazônia, lostra-
ru relações lineares (P < 0,01) COlO aUlento da idade. A pro-
dução de HS da folha e do collo do quicuio-da~uazônia e da folha
do tobiatã, os teores de PB da folha do quicuio-da-uazônia, to-
biatã, andropógon e tanzânia-l foru lelhor representados pelo
lodelo quadrático (P < 0,01). Os resultados penitiru concluir
que a idade "ideal" para a utilização das forrageiras está entre
28 e 56 dias.
Terlos para indexação: utéria seca, proteína bruta, digestibili-
dade "in vitro" da latéria seca.
llng.-Agr. H.Se. IHBRAPA-CPATU. Caixa Postal 48. CIP 66017-970. Belél, PA.
2Ing.-Agr. Ph.D. IKBRAPA-CPATU.
FORAGE PRODUCTION AND NUTRITIVE VALUE
OF QUICUIO-DA-AMAZONIA, MARANDU,
TOBIATA, ANDROPOGON AND TANZANIA-1
UNDER FOUR CUTTING INTERVALS
ABSTRACT: The experilent vas eondueted at the Senador José
Porfírio Ixperilental Station loeated at 35 b frol Altuira in
the Transuazoniea road, betveen Altuira and Harabá, Pará State.
The forage produetion and the nutritive value of Bracblarla bUll-
dico1a, Bracbiaria br1zantba ev. larandu, Andropogon· ,a,anlS, Pa-
nicUl .aI1.UI ev. tobiat& and tanzânia-1 (Pan1cUl aarl.UI) vere
evaluated at four ages (28, 56, 84 and 112 dars). The split plot
design arrangéd in randolized bloeks vas used. There vas a linear
relation betveen age and drr aatter produetion (D!), erude
protein eontent (CP) and in vitro drr latter digestibilitr
(IVDMD) of leaf ~d stel fraetions of Andropo,on ,a,anls
(exeeption for stel 'CP) and Bracbiaria brizantba ev. larandu;
leaf and stel IVDKD of PanicUl lUi.UI cv. tobiatã, leaf IVDKD ()f
PanicUl .u1.UI cr. tanzânia-1; stel IVDItD and CP of B. bUlidi-
cola; and DM of tobiatã.Drr latter produetion of leaf and stel in
Bracbiar1a bu.idico1a, and of leaf in Pan1cUl 1U1.UI ev. tobiatã
CP eontent of leaf in B. bUl1dico1a, P. lUi.UI, ev. tobiatã,
tanzânia-1 as ve11 as of stel in P.• ui.UI and A. ,a,anls vas
better represented br a quadratie lodel (P < 0,01). The results
shoved that 28 to 56 dars 1s the ideal interval for the
utilization of the forages.
Indu teras: drr latter produetion, erude protein eontent, in
vitro drr latter digestibilitr.
INTROOOÇAO
Os municípios de Altamira, São Félix
do Xingu, Prainha e Senador José Porfírio pos-
suem uma população bovina estimada em 200.000
cabeças (IBGE 1991), que representa aproxima-
damente 6% do total de bovinos do Estado do
Pará.
A pecuária desenvolveu-se em área onde
a vegetação original era de floresta, tendo
como principal finalidade a produção de carne.
As pastagens são formadas através de
derrubada, queimada da floresta e plantio da
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espécie forrageira. Normalmente são utilizadas
em sistema de pastejo contínuo, sendo reali-
zado rodízio entre os pastos existentes, le-
vando-se em consideração, principalmente, a
disponibilidade de forragem, com pouca atenção
sobre .os fatores de produção e valor nutri-
tivo.
Observou-se que o superpastejo preju-
dica a rebrota e dá condições à infestação da
pastagem por plantas invasoras. Os pastos que
ultrapassaram o ponto ideal de utilização per-
deram forragem, com comprometimento da pro-
dução animal. O efeito da maturação da forra-
gem se constitui num dos principais fatores
que causam mudanças cíclicas nos ganhos ani-
mais em pastejo (Escuder & Pizarro 1980).
Com relação à r-r-oducão de forragem,
Azevedo (1985) relata que esta pode sofrer in-
terferência de vários fatores, tais como: a
idade, espécie ou variedade, condições climá-
ticas, fertilidade e manejo do solo.
Britto et aI. (1965) e outros pesqui-
sadores verificaram que a produção forrageira
poderá ser aumentada de acordo com o intervalo
entre cortes. Gonçalves (1985) obteve pro-
duções crescentes para o quicuio-da-amàzônia
(Brachiaria humidicola), andropógon (Andropo-
gon gayanus) e setaria (Setaria anceps cv.
Nandi) até a última idade estudada (63 dias).
No que diz respeito ao valor nutri-
tivo, a idade da planta é considerada também
como fator importante, pois Silva et aI.
(1964), Fonseca et aI. (1965) e Gomide et aI.
(1979) enfatizaram que as gramíneas forragei-
ras, de modo geral, apresentam declínio em
qualidade associado à maturidade das rebrotas.
As maiores mudanças que ocorrem na
composição química das gramíneas tropicais são
aquelas que acompanham a maturação. A medida
em que a planta amadurece, o conteúdo celular
diminui, enquanto que os constituintes da pa-
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rede celular aumentam. Conseqüentemente é es-
perado declínio na digestibilidade' (Coward-
Lord et aI; 1974).
Embora a pecuar1a tenha evoluído a
partir da década de 80, os produtores enfren~
tam problemas gerados por vários fatores com
relação à manutenção das pastagens e, as al-
ternativas mais utilizadas· para solucioná-los
têm sido, além da limpeza da pastagem, a in-
trodução de nova forrageira.
Neste contexto, têm sido ~ntroduzidas
gramíneas como o quicuio-da-amazônia, tobiatã
(Panicum maximum), marandu (Brachiaria brizan-
tha cv. marandu5 e andropógon para a diversi-
ficação das pastagens de colonião (Panicum ma-
ximum) que ,a partir da década de 80, deixou
de ser, em muitas propriedades, a única gramí-
nea utilizada.
O trabalho teve como objetivo verifi-
car o estádio ideal de crescimento para a uti-
lização das principais forrageiras cultivadas,
baseando-se no ajuste entre a produção, compo-
sição química e digestibilidade.
MATERIAL E MJrrODOS
O experimento foi conduzido no Campo
Experimental do km 35 da Rodovia Transamazô-
nica (BR 230), trecho Altamira/Marabá, perten-
cente ao Centro de Pesquisa Agroflorestal da
Amazônia Oriental - CPATU.
O clima local é do tipo Awi, segundo
Kõppen. As médias anuais de precipitação plu-
viométrica e de temperatura giram em torno de
1.400mm e 26°C, respectivamente. Os dados de
precipitação pluviométrica no período experi-
mental são mostrados na Tabela 1.
A área experimental foi utilizada du-
rante dois anos com a cultura do milho, sendo
o solo do tipo Latossolo Vermelho-Amarelo que,
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analisado antes do preparo da área apresentou
a seguinte composição· quimica: pH = 5,5; P =
1ppm; K = 148ppm; Ca++ + Mg++ = 1,4me% e Al =
0,9me%.
TABELA 1. Precipitação pluviométrica (mm) r-e-:
ferenteao período experimental
(fevereiro/1986 a maio/1987), re-
gistrada no Campo Experimental do
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Foram estudadas as seguintes gramí-
neas: quicuio-da-amazônia (Brachiaria humidi-
cola, BRA 000540), tobiatã (Panicum meximum,
BRA 001503), tanzânia-1 (Panicum meximum BRA
0007218), marandu (Brachiaria brizantha, BRA
000591) e andropógon (Andropogon gayanus, BRA
000019) .
O delineamento experimental utilizado
foi blocos casualizados, com quatro repe-
tições, em parcelas subdivididas. Nas parcelas
(4,Om 'x 10,Om) ,foram testadas as gramíneas e
nas sub-parcelas (2,Om x 4,Om) as idades de
corte.
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Os capins andropógon, tobiatã e ma-
randu foram plantados por sementes, em sulcos
espaçados de O,5m x O,5m e o tanzânia~l e qui-
cuio-da-amazônia por mudas, em covas espaçadas
de 0,5m x 0,5m. Por ocasião do plantio, as
parcelas foram adubadas com 25kgfha de P20~ da
forma de superfosfato simples. As gramíneas
foram plantadas em fevereiro de 1986 sendo
realizado o primeiro corte de uniformização em
6/5/86 e o último em 6/5/87.
As gramíneas foram avaliadas aos 28,
56, 84 e 112 dias, sendo o andropógon, tobiatã
e tanzânia-1 cortados a 25cm acima do nível do
solo, o marandu a 20cm e o quicuio-da-amazônia
a 15cm. Após o corte, em 2m2 da área útil, e
pesagem, as gramíneas foram separadas em folha
(limbo) e colmo (caule + bainha). Por ocasião
do corte foram registradas a altura das gramí-
neas e a incidência de cigarrinha e invasoras.
As forrageiras foram avaliadas quanto
à produção de matéria seca (MS), proteína
bruta (PB), digestibilidade "in vitro" da ma-
téria seca (DIVMS), considerando as frações
colmo e folha.
A PB foi determinada segundo a Asso-
ciation ... (1970) e a DIVMS através do método
de Tylley & Terry (1963) modificado por Tinni-
mity & Thomas (1976), utilizando-se líquido
ruminal de bubalino fistulado da raça Mediter-
râneo. As observações sobre a altura das plan-
tas, ocorrência de cigarrinha e invasoras fo-
ram feitas, mensalmente, nas datas de coleta
de amostras.
A produção de matéria seca do tanzâ-
nia-1 não foi considerada devido ter sido co-
metido erro na amostragem.
RESULTADOS E DISCUSSAO
As Tabelas 2 e3 mostram as. compa-
rações entre as espécies dentro de idade, re-
ferentes à produção de matéria seca (MS) da
folha e do colmo das gramineas.estudadas.
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TABELA 2. Produção de matéria seca da folha de
gramíneas, em Altamira, PA.
Ispécie Idade de corte (dias)
28 56 84 112
---------------------telha --------------------Quicuio-da-aaazônia 5.443a 8.624c 8.806c 16.004b
lIarandu 7.922a 8.421c 12.25200 16.552bTobiatl 7.802a 14.095b 13.868b 14.216bAndtopóeon 9.931a 20.612a 25.374a 34.052a
lIédiasseguidas de lesaa letra na coluna não diferel.entre si pelo teste detuke, ao nivel de 5% de probabilidade.
TABELA 3. Produção de matéria secaudo colmo de
gramíneas, em Altam~ra, PA.
Idade de corte (dias)Ispécie
28 56 84 112
Quicuio-da-aaazônia
ItaranduTobiatãAndropógon
--------------------kl/ha --------------------4.428a 7.076b 7.902b 15.592b7.249a 7.818b 11.451b 15.430b
4.882a 9.752ab 9.864b 11.081b
6.961a 14.921a 20.298a 28.773a
Itédiasseguidas de lesla letra Da coluna não diferel entre si pelo teste de
Tute, ao nivel de 5% de probabilidade.
Não houve diferenças significativas
entre as espécies forrageiras quanto à pro-
dução de MS da folha, aos 28 dias. Nos cortes
realizados aos 56, 84 e 112 dias foi observada
superioridade significativa do andropógon.
Azevedo et eL, (1987) estudando gramíneas em
Altamira, PA, dentre as quais o quicuio, ma-
randu,tobiatã e andropógon, confirmaram tam-
bém a alta produção do andropógon.
Ao contrário das espécies que tiyeram
suas produções aumentadas até a maior idade de
corte (112 dias), o tobiatã a~ingiu sua máxima
produção a partir de 56 dias. Veiga et eI.
(1985), considerando a produção de folha, ob-
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tiveram.produções semelhantes para o tobiatã.
Quanto à produção de matéria eeoa do
colmo, também não foram significativas as di-
ferenças aos 28 dias. Ao~ 58, 84 e 112 dias, o
capim-andropógon foi significat~vamente supe-
rior às demais forrageiras, .eerido igual apenas
ao tobiatã aos 56 dias de idade de'corte.
, A Fig. 1 mostra que a produção de ma-
téria seca da folha aumentou de acordo com a
idade de corte das forrageiras ria forma li-
near, no andr-opôgon e maràndu, e quadrática,
no quicuio-da-amazônia e tobiatã.Na produção
de matéria seca do colmo o aumento ocorreu de
maneira quadrát"ica, no quicuio-dÇi-amazônia, e
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FIG. 2. Produção de matéria seca (MS) do colmo
de gramíneas, em Altamira, PA.
A Tabela 4 mostra a produção total de
MS das quatro gramíneas. Houve interação sig-
nificativa (P < 0,05) entre idade de corte e
espécie. Não houve diferenças significativas
(P > 0,05) entre as produções aos 28 dias. A
produção de MS do capim-andropógon aos 56, 84
e 112 dias foi significativamente superior (P
< 0,05) à das outras gramíneas.
A produção total de MS das gramíneas
quicuio-da-amazônia, andropógon e tobiatã fo-
ram superiores àquelas obtidas em Belém, PA
(Camarão et alo 1983a, Camarão et al., 1986,
Camarão et aI. 1988, Veiga & Camarão 1990).
A relação entre a produção de colmo e
folha é mostrada na Tabela 5. Houve aumento
nessa relação com a idade das gramíneas, sendo
maior no quicuio-da-amazônia, marandu e menor
no tobiatã.
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TABELA 4. Produção total de MS de gramineas,
em Altamira, PA.
Espécie Idade de corte (dias)
28 56 84 112
---------------------igfha ---------------------Quicuio-da-aaazônia 9.871a 25.781b 16.708c 31.596b
Marandu 15.171a 16.239b 23.703bc 31.982bTobiatã 12.684a 23.848b 23.732bc 25.297bAndropógon 16.892a 35.533a 45.672a 62.825a
Médias seguidas da lesla letra na coluna não diferel entre si pelo teste deruie, ao nível de 51 de probabilidade.
TABELA 5. Relação colmo-folha de gramíneas, em
Altamira, PA
Idade de corte (dias)Espécie 28 56 84 112
Quicuio-da-alazônia 0,81 0,82 0,89 0,97Marandu 0,91 0,93 0,93 0,93Tobiatã 0,62 0,69 0,71 0,78Andropógon 0,70 0,72 0,79 0,84
As Tabelas 6 e 7 mostram as compa-
rações entre as espécies dentro de idade de
corte, referentes aos teores de PB da folha e
do colmo , respectivamente. Observa-se na Ta-
bela 6 diferenças significativas nos teores de
PB da folha, onde o andropógon mostrou-se su-
perior às demais espécies aos 84 dias e apenas
ao quicuio-da-amazônia aos 28 dias; ao qui-
cuio-da-amazônia, tobiatã e tanzânia-l aos 56
dias e ao tobiatã aos 112 dias.
Não houve diferença significativa nos
teores de PB "dafolha do quicuio-da-amazônia e
marandu em todas as idades de corte. As'Figs.
3 e 4 mostram que estes teores decresceram com
o aumento da idade de corte da planta. Este
decréscimo tem sido relatado por vários auto-
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res, dentre os quais Butterworth (1967), Pe-
dreira & Boin (1969), Rodriguéz & Blanco
(1970), Azevedo (1985), Gonçalves (1985) e Ca-
marão et aI. (1986)~·
TABELA~6. Teor de.proteína bruta (PB) na folha
de gramíneas, em Altamira, PA .
Espécie
. Idade de corte (dias)






-------------------- I da KS --------------------7,3b 6,2b 5,2b 5,lab
8,5ab 7,2ab 5,5b 5,Oab
8,2ab 5,4c 4,7b 4,7b
7,9ab 6,lbc 5,7b 5,4ab
8,9a 8,Oa 7,4a 6,2a
Médias seguidas da lesla letra na coluna não difere. entre si pelo teste de
fuiey ao nível ·de51 de probabilidade.
TABELA 7. Teor de proteína bruta (PB) no colmo
de gramíneas, em Altamira, PA.




--------------------I da KS --------------------5,4a 4,6a 4,la 3,7a
4,8a 4,4a 3,8a 3,2a5,la 3,9a 3,4a 3,la5,Oa 4,Oa 3,7a 3,Oa5,3a 3,8a 3,6a 3,Oa
Médias seguidas da lesla letra na coluna, não diferel entre si pelo teste deTuie, ao nível de 5% de probabilidade.
Na Fig. 3 observa-se que o decréscimo
no teor de PB da folha do andropõgon e ~arandu
ocor-r-eu linearmente, enquanto que nas demais
espécies estudadas ocorreu de forma quadrá-
tica. Verificou-se que os valores decresceram
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com maior intensidade no tobiatã, passando de
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Teor de proteína bruta (PB) da folha
de gramíneas, em Altamira, PA.
Concordando com as afirmações de Dir-
ven & Deinum (1977), observou-se que o con-
teúdo de PB da folha foi superior ao do colmo.
Veiga et alo (1985' estudando gramí-
neas em Paragominas, PA, envolvendo tanzânia~
1, tobiatã e marandu, não encontraram diferen-
ças marcantes no teor de PB das folhas, tendo
o tanzânia-l apresentado o menor teor, en-
quanto o tobiatã, superou as demais em teor de
PB no colmo.
Segundo Milford & Minson (1966),
quando o nível crítico de proteína está abaixo
de 6% a 7%, o consumo voluntário da forragem é
reduzido. Verificou-se que os teores de PB da
folha do t.anaân í.a+L aos 56 dias e de todas as'
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espécies aos 84 e 112 dias, com exceção do an-
dropógon, foram deficientes.
As Tabélas 8 e 9 mostram os valores
obtidos para DIVMS da folha e do colmo, res-
pectivamente. Aos 28 dias a DIVMS da folha não
apresentou diferença significativa entre as
espécies. Dias Filho & Serrão(1983) estudando
nove gramíneas entre as quais o tobiatã, ma-
randu e tanzânia-1, não encontraram também di-
ferenças significativas nos valores de inVMS
obtidos na idade de corte aos 59 dias, consi-
derando a planta inteira. Neste trabalho, aos
56, 84 e 112 dias (Tabela 8) houve superiori-
dade doquicuio-da-amazônia, embora não dife-
rindo do marandue tanzânia-1 nas mesmas ida-
des de corte. Camarão et aL; (1983a) obtive-
ram, em idades próximas, valores médios supe-
riores.aos do presente trabalho.
No que se refere à DIVMS do colmo, a
Tabela 9 mostra a superioridade do quicuio-da-
amazônia, embora.não tenha diferido do marandu
em todàs as idades de corte e do tobiatã aos
112 dias. Verificou-se que os menores valores
de DIVMS obtidos em todas as idades foram re-
gistrados ao capim-andropógon.
TABELA 8. Coeficiente de digestibilidade "in
vitro" da matéria seca (DIVMS) da
folha de gramíneas, em Altamira, PA
Ispécie Idade de corte (dias)
28 56 84 112
-------------.-------- S da ItS----------------Quicuio.-da-ualônia 50,9a 50,1a 48,1a 45,0 aItarandu 52,3a 48,lab 46,9a 44,1 aTobiati 49,Oa 43,3a 38,3bc 35,4 bTanliDià-l 46,3a 44,9b 42,9ab 39,8 abbdrop6gon 41,5a 41,8b 35,1c 33,2 b
llédiáa seguidas da .~ letra na coluna não' difere. entre' si pelo teate deTtkeJ ao ni,el de 51 de probabilidade.
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TABELA 9. Coeficiente de digestibilidade ..in
vitro" da matéria seca (DIVMS) do
colmo de gramíneas, em Altamira,
PA.
Idade de corte (dias)Espécie
28 56 84 112
Quicuio-da-alazôniaMaranduTobiatãTanzânia-lAndropógon
-------------------1 da HS ------------------49,h 48,2a H,Oa 40,Oa45,lab 42,2ab 41,8ab 36,6a42,Obc 40,3bc 36,3bc 33,8ab31,5bc 36,9bc 36,lbc 28,8bc
M,~ ~,~ ~,~ H,~
Médias seguidas de lesla letra na coluna não diferel entre si pelo teste deTukey ao nível de 51 de probabilidade.
Camarão et aI. (1983b) considerando a
planta inteira do quicuio-da-amazônia obtive-
ram valores maiores (59,25%, 54,50% e 51,11%)
para a DIVMS, respectivamente aos 35, 65 e 95
dias. Pode-se então deduzir que no quicuio-da-
amazônia e marandu as interferências dos fato-
res que afetam a digestibilidade, considerada
por Moore & Mott (1973), Coward-Lord et aL,
(1974), foram menores.
As Tabelas 10 e 11 mostram os efeitos
da idade de corte na produção da MS, nos teo-
res de PB e na DIVMS da folha e do colmo de
gramíneas e ilustrados nas Figs. 1, 2, 3, 4, 5
e 6. Verificou-se que todas as variáveis dos
capí.ne mar-andu e andropógOn seguiram tendên-
cias lineares, assim como a DIVMS da folha e
colmo de todas as gramíneas. A produção de MS
da folha e colmo do quicuio-da-amazônia e da
folha do tobiatã, os teores de PB da folha do
guicuio-da-amazônia, tobiatã e tanzânia-1 e do
colmo do tobiatã e andropógon foram melhor re-
presentados pelo modelo quadrático.
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TABELA10. Relação entre produção de matéria
seca (MS), teores de proteína bruta
(PB) e digestibilidade "in vitro"
da matéria seca (DIVMS)com a idade
.IdLa ) das folhas das grarilíneas~.
GraJínea~ Variável Equação de regressão r2
Quicuio-da- MS(ig/ha) y : 6,76 - 0,0648x + 0,001275x2 0,79
aJazônia PB ~X) y : 9à19 ~ 0Õ0743x + 0,00033512 0,87DIV S (X) y - 5 ,70 - ,06961 0,59Marandu MS (ig/ha) y : 3,86 + 0,10611 0,72PB (X) y : 9,595 - 0,04371 0,88DIVMS (X) y : 54,06 - 0,08651 0,66Tobiatã MS (iglha) y : 0,31 + 0,3331 - 0,001696x2 0,63PB (X) y : 12,06 - 0,16511 + 0,00069212 0,79DIVI!S (X) y : 53,045 - 0,16431 0,77
Tanzãnia-1 PB (X) y : 10,20 - 0,09671 + 0,0004666612 0,63DIVMS (X) y : 46266 - °20769x 0,66Andropógon MS(ig/ba) y : 3, 1 + O, 7541 0,69PB (X) y : 9,75 - 0,03021 0,67DIV!!S (X) y : 51,64 - 0,1754x 0,79
lSignificativo ao nível de 1X de probabilidade.
TABELA11. Relação entre produção de matéria
seca (MS), teores de proteína bruta
(PB) e digestibilidade "in vitro"da
matéria seca (DIVMS), com a idade
(dia) dos colmos das gramíneas~.
Gralínea Variável Equação de regressão r2
Quicui()-da- MS(ig/ha) y : 6,47 - 0,1026x + 0,001608x2 0,82uazônia PB (X) y : 5,83 - 0,0199x 0,82DIVMS (X) y ~ 53,48 - 0,1155x 0,72Marandu MS(ifha) y : 3,44 + 0,1006x 0,72PB(X y : 5,30 - 0,0181x 0,70DIV!!S (X) y : 47,925 - 0,0927x 0,74Tobiatã MS(ig/ba) y : 4,22 + 0,0668x 0,40PB(X) y : 6,52 - 0,0602x + 0,000265x2 0,83
DIV!!S (X) - y : 45,18 - 0,1010x 0,59Tanzânia-1 PB (X) y : 5,56 - 0,0232x 0,77DIVMS (X) y : 45,63 - 0,1399x 0,73ADdropógoD MS(ft/ba) y : 0,03 + 0,2529x 0,66PB ( ) y : 6,77 - 0,0629x + 0,000265x2 0,92DIVMS (X) y : 40,69 - 0,14111 0,72
lSignificativo ao Dível de IX de probabilidade.
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As taxas de crescimento das folhas das
gramíneas marandu e andropógon foram, respec-
tivamente, 106,5 e 275,4kg/ha/dia, enquanto
para o colmo das gramíneas marandu, tobiatã e






et alo (1986) obtiveram taxas
de 242 a 385kgjha/dia para
de capim-andropógon em Belém,
As taxas de decréscimo de PB das fo-
lhas e colmos do capim-marandu foram, respec-
tivamente, de 0,0437 e 0,0181%/dia e para as
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Camarão et alo (1986) obtiveram para a
planta inteira do c8<pim-andropógon taxas de
decréscimos de PB que variaram de 0,13% a
0,24%/dia em Belém, Pará. Posteriormente, Ca-
marão et alo (1988) encontraram para as folhas
desta gramínea, taxa de decréscimo de
0,98%/diá, portanto bem superior aos do pre-
sente trabalho. Este fato está relacionado com
os altos teores de PB obtidos por Camarão et
alo (1988).
Para B. humidicola, o efeito da idade
nos teores de PB na folha e colmo foi melhor
representado pelos modelos quadrático e li-
near, respectivamente, enquanto para a planta
inteira, em Belém, Pará, foi obtido o modelo
linear (Camarão et alo 1983b).
O efeito da idade na produção de MS e
nos teores de PB e DIVMS das folhas e colmos
do capim-tobiatã obedece o modelo quadrático.
Veiga & Camarão (1990) obtiveram efeitos li-
neares da idade na mesma gramínea.
As taxas de decréscimo da DIVMS das
folhas das gramíneas variaram de 0,0696%/dia
(B. humidicola) a 0,1752%/dia (andropógon) e
de colmos de 0,0927%/dia (marandu) a
0,1411%/dia (andropógon). A maioria dessas ta-
xas encontra-se na faixa de amplitude de 0,1%
aO,2%/dia, para gramíneas tropicais (Minson
1971).
Veiga & Camarão (1990) obtiveram taxas
de decréscimos de DIVMS da folha e colmo do
capim-tobiatã de 0,1185% .e 0,1032%/dia, por-
tanto próximos dos valores obtidos no presente
trabalho.
Os resultados alcançados para a altura
da planta e invasoras são mostrados nas Tabe-
las 12 e 13, respectivamente.
A altura aumentou com a idade da
planta, sendo maior no andropógon~ em todas as
idades de corte. Os maiores aumentos foram ve-
rificados aos 28 e 56 dias nos capins quicuio-
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da-amazônia, t.ob í.at.ã e andropógon e aos 56 e
84 dias no marandu e tanzânia-1. Observou-se
também que os desvios dos dados em re).ação à
média da altura no quicuio-da-amazônia e ma-
randu foram menores que nas outras espécies.
TABELA12. Altura das gramíneas1 estudadas, em
Altamira, PA.
Espécie
Idade de corte (dias)






-------------------------- 01 -------------------------20,5 ± 4,5 38,2 ± 10,6 47,7 ± 17,9 56,0 ± 14,2
28,7 ± 6,9 41,2 ± 12,9 60,5 ± 15,6 76,3 ± 7,8
41,9 ± 20,9 79,7 ± 28,4 89,3 ± 20,1 108,3 ± 27,9
40,5 ± 14,8 63,0 ± 26,6 91,0 ± 29,4 99,7 ± 14,7
67,5 ± 25,2 112,3 ± 49,0 145,2 ± 53,9 190,0 ± 19,0
lHédias de avaliação e ± desviD padrão.
TABELA13. Incidência de invasoras1 de gramí-
neas, em Altamira,. PA.
Espécie
Idade de corte (dias)












1,21 ± 0,86 '0,94 ± 0,43 0,58 ± 0,63
0,54 ± 0,51 0,19 ± 0,24 0,33 ± 0,58
0,83 ± 0,80 0,56 ± 0,43 0,50 ± 0,50
0,83 ± 0,70 0,25 ± 0,00 0,67 ± 0,58
1,75 ± 2,04 1,00 ± 0,98 0,58 ± 0,52
lHédias de avaliação e ± desvio padrão.
Os dados da Tabela 13 mostram que
houve tendência de redução na incidência de
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invasoras com o aumento da idade de corte,
visto .que aos 28 «í í.aa foram verif-icados os
maiores valores, embora no quicuio-da-amazônia
e no marandu fossem inenoresque nas-outras es-
pécies. Em todas as idades a percentagem de
invasoras foi menor no marandu e maior no an-
dr-opógon,
Quanto à ocorrência de ninfas de ci-
garrinhas, não foi observada no tobiatã. No
tanzânia-1 e andropógon em apenas uma ava-
liação em quantidade bastante pequena (11m2)
na idade de 28 dias, enquanto no marandu foi
constatado em três avaliações, mas em quanti-
dade e idade semelhante ao ocorrido com o tan-
zânia-1 e andropógon. No quicuio-da-amazônia a
ocorrência se deu em todas as idades, sendo
maior aos 28 dias com freqüência máxima de 20
ninfas/m2.
CONCLUSOES
Considerando-se os fatores de produção
de forragem, teor de proteína e DIVMS 'em
função da idade de corte dá planta, pode-se
emitir as seguintes conclusões:
- A gramínea 'andropógon foi a mais
produtiva, nas' condições de experimento, em
todas as idades;
- A produção de matéria seca aumentou
com a idade da planta, porém no tobiatã a pro-
dução máxima de folha foi atingida no corte
aos 56 dias de idade;
- A produção de folha foi maior do que
a de colmo, sendo menor a relação no marandu e
quicuio-da-amazônia;
- Não houve diferença na produção de
folha e colmo entre as espécies na idade de
corte de 28 dias;
- O teor de proteína bruta decresceu
com a idade da planta, sendo o teor da folha
superior ao do colmo;
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- o teor de proteína na folha decres-
ceu com maior intensidade no tobiatã e com me-
nor no andr-opógon , em relação ao avanço da
idade das plantas;
- O teor de proteína do colmo foi se-
melhante entre as espécies, em todas as idades
de corte;
- A digestibilidade decresceu com a
idade da planta, sendo os coeficientes da fo-
lha superiores aos do colmo;
- A digestibilidade da folha aos 28
dias foi semelhante entre as espécies e em to-
das as idades de corte;
- A digestibilidade do colmo foi maior
no quicuio-da-amazônia e no marandu;
- Considerando-se a produção e o valor
nutritivo, a melhor idade para utilização das
forrageiras está entre 28 e 56 dias.
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